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Resumo: 
A análise de sentimentos está interessada em obter informações afetivas em dados 
textuais derivados de diferentes contextos, com apoio de tecnologias, algoritmos e 
léxicos, fundamentando-se na área de inteligência artificial. Nesse artigo, a atenção está 
voltada para os Massive Open Online Courses (MOOCs). Mediante este esclarecimento, 
recorreu-se à revisão sistemática da literatura como método de investigação, tendo-se o 
objetivo de descobrir as finalidades e contribuições de pesquisas que executaram análise 
de sentimentos em MOOCs. Com os resultados foi constatado que os estudos com foco 
em análise de sentimentos têm diferentes finalidades, tais como obter feedbacks 
emocionais, extrair sentimentos a respeito do curso a partir de postagens, comparar 
técnicas ao categorizar a polaridade de sentimentos, e dentre os propósitos identificados 
usar os sentimentos para compreender as experiências de aprendizado dos alunos é o 
que desencadeia mais interesse nos pesquisadores. As contribuições também são 
diversas, abrangendo gerar melhorias em experiências de aprendizado, no curso, 
encontrar associações entre os sentimentos com o sucesso ou desistência, bem como 
reduzir as emoções negativas e aumentar as positivas. 
Palavras-chave: MOOC, educação a distância, análise de sentimentos. 
 
Abstract: 
The sentiment analysis is interested in obtaining affective information in textual data 
derived from different contexts, with the support of technologies, algorithms and 
lexicons, based on the area of artificial intelligence. In this article, attention is focused on 
Massive Open Online Courses (MOOCs). Through this clarification, a systematic literature 
review was used as an investigation method, with the objective of discovering the 
purposes and contribution of researches that carried out sentiment analysis in MOOCs. 
With the results it was found that studies focusing on sentiment analysis have different 
purposes, such as obtaining emotional feedbacks, extracting sentiment about the course 
from posts, comparing techniques when categorizing the polarity of sentiment, and 
among the identified purposes use sentiment to understand students' learning 
experiences is what triggers more interest in researchers. The contributions are also 
diverse, including promoting improvements in learning experiences, in course, finding 
associations between sentiment with success or dropping, as well as reducing negative 
emotions and increasing positive ones. 
Keywords: MOOC, distance education, sentiment analysis. 
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1. Introdução 

A Análise de Sentimentos está associada à identificação e compreensão de uma 
variedade de sentimentos que podem estar presentes em textos, e as fontes de conteúdos 
passíveis de análise são muitas, mas geralmente provenientes da Web, tais como as 
postagens em mídias sociais, requerendo procedimentos automatizados e ferramentas que 
viabilizem o uso de processamento de linguagem natural (KUMAR; GARG, 2020). 

Conforme D’Andrea et al. (2015), os blogs, redes sociais e fóruns de discussão são 
alguns exemplos de recursos que incentivam as interações entre as pessoas, e a participação 
ativa dos usuários nesses cenários proporciona a exposição de pensamentos ou opiniões, e a 
partir de seus posicionamentos é possível extrair sentimentos dos quais se obtém 
informações relevantes que podem esclarecer determinados questionamentos e 
ocorrências. 

As técnicas de análise de sentimentos empregadas em dados textuais beneficiam-se 
de conhecimentos da área de Inteligência Artificial, dedicando-se ao uso de diferentes 
algoritmos que possibilitam categorizar se os textos correspondem a mensagens positivas, 
negativas ou neutras, havendo práticas orientadas a análise de documentos na íntegra, com 
alternativas de focalizar apenas em parágrafos ou reduzir o escopo de análise, de modo a 
buscar sentimentos exclusivamente em frases (PATKAR; SAWANT, 2020). 

Uma das principais contribuições da análise de sentimentos refere-se ao seu 
potencial que permite aos pesquisadores investigar sentimentos em vários âmbitos, 
conforme listado por Shayaa et al. (2018): (i) áreas médicas, para fins de identificação de 
sentimentos associados à saúde; (ii) campo financeiro, indicando satisfação ou insatisfação 
com preços; (iii) setor comercial, oferecendo oportunidades de reconhecimento de 
sentimentos positivos ou negativos sobre os serviços ou produtos de uma empresa; (iv) 
contexto político, para fins de detecção de opiniões políticas semelhantes e divergentes. 
Além disso, a análise de sentimentos pode ser direcionada a aspectos diferenciados, por 
exemplo: identificar sentimentos de usuários em referência à experiência de uso de uma 
determinada ferramenta ou software; ao suporte oferecido aos usuários; em relação ao 
conteúdo e aos componentes e características físicas de produtos ou aplicações 
(MIHANOVIĆ; GABELICA; KRSTIĆ, 2014). 

Outro campo de atuação da análise de sentimentos diz respeito ao domínio 
educacional. Os diversos ambientes de aprendizagem ao registrar tipos variados de dados 
educacionais colaboram para a coleta de informações relativas às emoções experimentadas 
por estudantes, as quais podem ser utilizadas para aprimorar e personalizar a aprendizagem 
conforme o perfil afetivo dos estudantes (DOLIANITI et al., 2019).  

As emoções de estudantes podem emergir como resultados de suas experiências de 
aprendizagem e de interações que ocorrem em ambientes virtuais de aprendizagem, sendo 
exibidas de diferentes formas, mas principalmente de maneira escrita quando os estudantes 
expõem as suas opiniões em relação ao trabalho do professor, aos conteúdos, exercícios, 
entre outros elementos que compõem um curso (ARAÚJO; SANTOS; NASCIMENTO, 2012). 
Diante disso, ao capturar os sentimentos dos estudantes o professor consegue constatar 
associações das emoções com a aprendizagem, encontrar padrões comportamentais e 
afetivos, e a partir das observações, obter um entendimento dos estudantes, que o auxiliará 
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no reconhecimento do momento adequado de intervir, bem como a rastrear alternativas 
que permitirão redefinir os seus métodos de ensino (ALTRABSHEH; GABER; COCEA, 2013). 

Tendo em vista a possibilidade de aplicação da análise de sentimentos em contextos 
educacionais, essa pesquisa direciona a sua atenção para os Massive Open Online Courses 
(MOOCs). Realizou-se uma revisão sistemática da literatura cujo objetivo foi detectar os 
propósitos de pesquisas que executaram análise de sentimentos em cenários de MOOCs, e 
as suas contribuições para o ensino e aprendizagem on-line. 

O artigo está organizado da seguinte maneira: a primeira seção introduziu a temática 
investigada. A segunda seção caracteriza a EaD ressaltando a sua influência para o 
surgimento dos MOOCs, e a possibilidade desse formato de educação atuar como espaço 
para análise de sentimentos. Na terceira seção são descritos os procedimentos 
metodológicos de condução da revisão sistemática da literatura. A quarta seção divulga os 
resultados, listando os propósitos e contribuições da análise de sentimentos para o ensino e 
aprendizagem on-line, detectados nas pesquisas selecionadas. Por fim, a quinta seção 
apresenta as conclusões, fundamentando-se nos resultados. 

 

2. Educação a distância: um espaço para análise de sentimentos 

A Educação a Distância (EaD) é caracterizada como um meio de proporcionar o 
ensino e aprendizagem no formato on-line, com interesse na formação de estudantes, 
explorando uma variedade de recursos tecnológicos que permitem aos docentes e 
estudantes trabalharem on-line, e todos os procedimentos de preparação de cursos, 
conteúdos, condução e avaliação da aprendizagem são fundamentados por metodologias e 
abordagens pedagógicas específicas coerentes com as características e propósitos dos cursos 
on-line, e orientados por estratégias que intencionam estimular as interações em ambientes 
virtuais (SOUZA, 2018). 

É possível constatar na atualidade que a EaD tem demonstrando intenso progresso, 
permitindo a qualificação profissional em numerosas áreas do conhecimento, e 
concentrando-se em diferentes demandas educacionais, de modo a alcançar um número 
considerável de estudantes (SAVA et al., 2018). O crescimento da EaD está vinculado a vários 
fatores, sobretudo ao uso de inovadores instrumentos pedagógicos, e a atenção dedicada ao 
estudante, preocupando-se com a sua formação, autonomia, a heterogeneidade dos 
participantes e com os sentimentos que residem nos ambientes de aprendizagem on-line 
(GOMURY, 2018). 

Com a evolução da EaD nota-se o surgimento de novos formatos de aprendizagem 
on-line, tais como os Massive Open Online Courses (MOOCs) que prometem o acesso à 
aprendizagem por uma quantidade expressiva de estudantes, e defendem ações 
cooperativas entre profissionais para fins de produção de cursos on-line de qualidade, e 
entre aqueles que participam dos cursos, bem como incentivam o uso de múltiplas 
metodologias didático-pedagógicas (RIBEIRO; CATAPAN, 2018). Conforme Kiryakova (2019), 
os MOOCs correspondem a uma configuração atual e uma categoria mais recente ou 
“moderna” de educação a distância que tem como foco a formação continuada, de modo a 
possibilitar que a aprendizagem esteja ao alcance de todos os indivíduos que buscam por 
conhecimentos.  
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Um traço relevante dos MOOCs faz referência a sua proposta de gerar “redes de 
aprendizagem”, a fim de que a comunidade estudantil ligada a um curso constitua relações 
sociais por meio de interações alicerçadas em ações afetivas que resultem na construção de 
conhecimentos de forma individual e em grupo, e que as informações derivadas do vínculo 
social, afetivo e educacional sejam relevantes para os integrantes da rede de aprendizagem 
e para os professores que almejam modificações e avanços no campo de ensino e 
aprendizagem on-line (AMEMADO; MANCA, 2017). 

Com a origem de novos formatos de aprendizagem aberta e on-line, conquistas 
educacionais podem ser obtidas, e necessidades adicionais associadas ao ensino e 
aprendizagem também podem emergir, o que exigirá adequações contínuas na produção de 
cursos e na avaliação da aprendizagem, requerendo inclusive o uso de procedimentos de 
Inteligência Artificial (TEIXEIRA; BATES; MOTA, 2019). 

Em se tratando do uso de inteligência artificial no campo da educação a distância, 
vários benefícios podem ser obtidos, pois os ambientes virtuais on-line coletam muitos 
dados educacionais, que quando analisados por meio de tecnologias de inteligência artificial 
permitem gerar “modelos” que baseiam-se em dados dos alunos, de conteúdos, do 
ambiente, e do professor, e com os resultados ações corretivas no ensino podem ser 
providenciadas (XIAOGANG, 2018).  

A inteligência artificial provê mecanismos que permitem a detecção automática de 
alunos que apresentam dificuldades durante o percurso educacional, e além de oferecer 
suporte aos estudantes e ao trabalho docente, propicia a implementação de ensino 
personalizado, fornecendo atenção para os diferentes estilos de aprendizagem, podendo 
atuar com análises comportamentais e preditivas, dentre outras capacidades 
(SUBRAHMANYAM; SWATHI, 2018). 

Nesse contexto de inteligência artificial, a análise de sentimentos além de ser um 
campo de investigação, representa um instrumento metodológico e tecnológico benéfico 
para o entendimento da aprendizagem, e em ambientes educacionais on-line em que há 
interações frequentes, das quais se obtém informações comportamentais e emocionais, as 
alternativas são amplas com potencial de gerar resultados proveitosos para a educação 
(GEORGESCU; BOGOSLOV, 2019).  

Silva, Melo e Campos (2016, p. 2) reconhecem que, “ao nascermos somos puramente 
afetivos e aos poucos, a vida racional ganha contorno, numa relação de interdependência 
permanente entre afetividade e cognição [...]”. Com base nesses autores é plausível afirmar 
que em qualquer espaço de ensino e aprendizagem em que haja acionamentos de 
elementos cognitivos, também existirão respostas afetivas, tornando-as uma variável 
importante a ser considerada em análises educacionais apoiadas por tecnologias. 

 

3. Etapas metodológicas 

A revisão sistemática da literatura é reconhecida como um método utilizado por 
pesquisadores ou por iniciantes em uma área que pretendem se atualizarem e/ou realizar 
descobertas a respeito de um tema, observando elementos previamente delineados e 
direcionados a coleta de informações que concedam respostas a questionamentos, e todos 
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os procedimentos de busca, seleção e avaliação de trabalhos são pautados em condutas 
rigorosas que intencionam gerar resultados com indicativos de evidências (SIDDAWAY; 
WOOD; HEDGES, 2019).   

Mediante esse esclarecimento, esta pesquisa recorreu à revisão sistemática da 
literatura como método de investigação, a qual foi conduzida conforme os principais 
estágios apresentados por Siddaway, Wood e Hedges (2019), percorrendo as seguintes 
etapas: (i) definição do escopo da revisão; (ii) formulação de questões de pesquisa; (iii) 
elaboração dos termos de busca; (iv) determinação dos critérios de inclusão e exclusão - 
uma estratégia para filtragem de estudos que sejam relevantes; (v) escolha das bases de 
dados de busca ligadas a área de investigação; (vi) criação de registro de trabalhos 
localizados, incluindo justificativas para inclusão e exclusão de cada artigo; (vii) análise dos 
trabalhos, que consiste da leitura dos textos para confirmar sua elegibilidade; (vii) análise 
dos resultados, sendo a etapa mais importante em que as informações são extraídas, e 
devem assegurar coerência com todos os elementos definidos nos estágios anteriores; (viii) 
apresentação dos resultados, cujo propósito é divulgar as constatações a respeito do tópico 
investigado. 

No tocante ao escopo da revisão, trata-se de uma pesquisa que tem como foco 
temático a análise de sentimentos em MOOCs. Buscou-se a partir da revisão sistemática da 
literatura responder aos seguintes questionamentos: 

1. Quais são os objetivos das pesquisas que executaram análise de sentimentos em 
contextos de MOOCs? 

2. Quais as contribuições da análise de sentimentos para o ensino e aprendizagem 
em ambientes MOOCs? 
 

No que se refere ao procedimento de busca por trabalhos associados à temática, 
definiu-se a seguinte string: (("Massive Open Online Course" OR "MOOC") AND ("sentiment 
analysis")). A decisão de utilizar termos somente em inglês ocorreu em razão de os MOOCs 
terem sua origem no cenário internacional, e devido a esse fato a quantidade de publicações 
sobre o tema é mais numerosa no idioma inglês.  

Moreno-Marcos et al. (2018) mencionam que se comparado a outras áreas ainda há 
pouco registros de pesquisas com foco em análise de sentimentos no contexto educacional, 
principalmente em MOOCs. Diante disso, por ser uma tema recente foi decidido filtrar 
artigos publicados nos últimos 5 anos, equivalente ao período de Janeiro de 2015 a março de 
2020.  

Para a inclusão de trabalhos foram definidas as seguintes especificações: (i) ser 
categorizado como artigo completo ou resumido; (ii) conter as strings de busca no texto do 
artigo; (iii) ter como foco a análise de sentimentos em ambientes MOOC; (iv) texto escrito 
em inglês; (v) possibilidade de acesso ao texto completo.  

A eliminação de trabalhos ocorreu conforme os seguintes critérios de exclusão: (i) 
idioma diferente do inglês; (ii) não constar as strings de busca no texto; (iii) apresentação de 
propostas de ferramentas para análise de sentimentos; (iv) análise de sentimentos em 
ambientes educacionais que não sejam categorizados como MOOCs.  
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A busca se efetivou a partir da consulta em cinco bases de dados eletrônicas: (1) ACM 
Digital Library2; (2) El Compendex3; (3) IEEE Digital Library4; (4) ISI Web of Science5; (5) 
Scopus6. Para a etapa de registro dos trabalhos localizados foi utilizada a ferramenta Parsifal7 
- um software on-line que permite armazenar o protocolo seguido, e os estudos recuperados 
em cada base de dados podem ser importados e avaliados dentro da ferramenta conforme 
os critérios e perguntas formulados.  

Após a importação dos artigos, iniciou-se o processo de avaliação de trabalhos. Para 
a análise preliminar os artigos foram acessados e examinados segundo os critérios de 
inclusão e exclusão. A pré-seleção de artigos foi feita por meio de estratégias auxiliares que 
consistiu do acionamento do comando localizar para averiguar se no texto constam os 
termos “sentiment analysis” e “MOOC”, e os resumos também foram lidos para identificação 
dos objetivos dos autores, pois alguns artigos apresentaram as strings em títulos das 
referências utilizadas ou em citações, e o tema do artigo não era análise de sentimentos.  

Os artigos selecionados foram aprovados na checagem dos critérios de inclusão e 
lidos integralmente. Para análise dos resultados foi priorizada a extração de informações 
referentes aos objetivos e contribuições registradas em cada artigo, a fim de obter respostas 
para as perguntas formuladas. A apresentação dos resultados é o último estágio 
metodológico divulgado na seção 4 desta pesquisa. 

 

4. Resultados 

Com a efetivação da busca nas fontes de dados selecionadas obteve-se o total de 127 
documentos. A quantidade de estudos por base de dados é registrada na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Quantidade de pesquisas por base de dados. 

Fonte: autoria própria. 
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6
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Dos 127 estudos recuperados, 45 foram reconhecidos como duplicados, sendo 
necessário removê-los antes da análise dos textos. Com essa exclusão o corpus de análise foi 
constituído por 82 documentos. E dentre os 82 estudos examinados 16 foram selecionados, 
atendendo aos critérios de inclusão. Na Tabela 1 constam as informações dos artigos 
selecionados, para cada paper foi atribuído um ID para fins de identificação e apoio a análise 
dos resultados. 

 

Tabela 1. Trabalhos aprovados em conformidade com os critérios de inclusão. 

ID Título Autores Ano 

P01 What predicts student satisfaction 
with MOOCs: A gradient boosting 
trees supervised machine learning 
and sentiment analysis approach 

Few, K. F.; Hu, X.; Qiao, 
C.; Tang, Y 

2020 

P02 Exploring learner engagement 
patterns in teach-outs 

Yan, W.; Welsh, S.S. 
;Dowell, N.; Choi, H.; 
Holman, C.; Brooks, C. 

2019 

P03 Combining sentiment analysis 
scores to improve accuracy of 
polarity classification in MOOC 
posts 

Pinto, H. L.; Rocio, V. 2019 

P04 Topic discovery of online course 
reviews using LDA with leveraging 
reviews hel 

Lubis, F. F.; 
Rosmansyah, Y.; 
Supangkat, S.H. 

2019 

P05 Student data privacy in MOOCs: a 
sentiment analysis 

Prinsloo, P.;  Slade, S.; 
Khalil, M. 

2019 

P06 Sentiment analysis in MOOCs: A 
case study 

Moreno-Marcos, P.M.; 
Alario-Hoyos, C.; 
Munoz-Merino, P. J. ; 
Estevez-Ayres, I.; Kloos, 
C.D. 

2018 

P07 Design and Evaluate Immersive 
Learning Experience for Massive 
Open Online Courses (MOOCs) 

Ip, H.; Li, C.;  Leoni, S.; 
Chen, Y.; Ma, Ka-Fai; 
Wong, C.; Li, Q. 

2018 

P08 Understanding learners opinion 
about participation certificates in 
online courses using topic 
modeling 

Nanda, G.; Hicks, N. M.; 
Waller, D. 
R.;Goldwasser, D.; 
Douglas, K. A. 

2018 

P09 Joint Exploration of Negative 
Academic Emotion and Topics in 

Liu, Z.; Yang, C.; Peng, 
X.; Sun, J.; Liu, S. 

2017 
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Student-Generated Online Course 
Comments 

P10 Understanding the massive open 
online course (MOOC) student 
experience: An examination of 
attitudes, motivations, and 
barriers 

Shapiro, H. B.; Lee, C. 
H.; Roth, N. E.; Li, K.; 
Çetinkaya-Rundel, M; 
Canelas, D.A. 

2017 

P11 Harnessing Ratings and Aspect-
Sentiment to Estimate 
Contradiction Intensity in 
Temporal-Related Reviews 

Ismail, B.; Sébastien, F.; 
Adrian-Gabriel, C. 

2017 

P12 Experience in learners review to 
determine attribute relation for 
course completion 

Lubis, F. F.; 
Rosmansyah, Y.; 
Supangkat, S. H. 

2016 

P13 Combining click-stream data with 
NLP tools to better understand 
MOOC completion 

Paquette, L.; Dascalu, 
M.; McNamara, D.; 
Baker, R. S. 

2016 

P14 Advancing MOOC and SPOC 
development via a learner decision 
journey analytic framework 

Lei, C.-U.; Hou, X.; 
Kwok, T. T. O.; Chan, T. 
S. F.; Lee, J.; Oh, E.; 
Gonda, D.; Yeung, Y.-
C.A.; Lai, C. 

2015 

P15 Predicting student attrition in 
MOOCs using sentiment analysis 
and neural networks 

Chaplot, D. S. ; Rhim, E. 
; Kim, J. 

2015 

P16 Analyzing MOOC Discussion Forum 
Messages to Identify Cognitive 
Learning Information Exchanges 

Wong, Jian-Syuan; 
Pursel, B.; Divinsky, A.; 
Jansen, B. J. 

2015 

Fonte: Autoria própria 
 
Com a análise dos artigos listados na Tabela 1 buscou-se responder ao 

questionamento: quais são os objetivos das pesquisas que executaram análise de 
sentimentos em contextos de MOOCs?. A partir dos resultados observou-se que os objetivos 
dos artigos são diversificados, e alguns estudos apresentaram mais de um propósito.  

Os objetivos das análises de sentimentos com o ID correspondente consistiram em: 
medir a satisfação em relação ao MOOC usando análise de sentimentos (P01); avaliar o 
engajamento em fóruns e os sentimentos expressados em postagens (P02); avaliar a 
precisão de diferentes técnicas ao categorizar a polaridade de sentimentos (positivos, 
negativos ou neutros) de postagens de fóruns (P03 e P06); analisar sentimentos em 
comentários e/ou respostas pós-avaliação de MOOCs para extrair informações sobre 
experiências de aprendizado dos alunos (P04, P07, P10, P12 e P14); identificar sentimentos e 
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linguagem emotiva em documentos de termos de uso e políticas de privacidade de MOOCs 
(P05); analisar a polaridade de sentimentos em avaliações pós-curso para entender as razões 
pelas quais os estudantes se interessam ou não no certificado/ declaração de participação 
(P08); identificar feedbacks emocionais negativos em comentários (P09); detectar opiniões 
contraditórias e a polaridade de sentimentos expressados em avaliações de MOOCs (P11); 
analisar se dados comportamentais e de postagens em fóruns de discussão on-line são 
preditivos de conclusão (P13); prever desligamento/desistência de MOOC usando análise de 
sentimentos (P15); detectar a presença de termos cognitivos e afetivos em postagens para 
saber como os alunos e sentem em relação a algo (P16). 

Constatou-se por meio dos objetivos das pesquisas que a análise de sentimentos 
pode ser empregada para alcançar diferentes finalidades, no entanto a abordagem mais 
comum é identificar os sentimentos expressados por estudantes para extrair informações 
sobre suas experiências de aprendizagem. Também verificou-se que os dados analisados 
geralmente são provenientes de duas categorias: postagens de fóruns e respostas de 
avaliação pós-curso, a única exceção foi o estudo (P05) que analisou sentimentos presentes 
em documentos de termos uso e de privacidade de diferentes plataformas de MOOCs, 
sendo uma fonte de informações que os estudantes acessam antes de ingressar em um 
curso. Outro artigo que chamou atenção por sua proposta diferenciada refere-se ao (P07), 
sua análise teve aspectos semelhantes com outros artigos, no entanto o MOOC analisado 
implementou experiência de aprendizado imersivo utilizando realidade virtual. 

Embora tenham pesquisas que compartilhem propósitos em comuns, as ferramentas, 
técnicas, algoritmos e bibliotecas de processamento de linguagem natural variam 
consideravelmente, e a maioria adere uma abordagem mista combinando mais de um 
instrumento metodológico em suas análises. Por outro lado, o uso das linguagens Python e 
R, incluindo léxicos são mais frequentes. Outra descoberta mostrou que as plataformas 
Coursera e edX são predominantes dentre os principais objetos de análise. 

Outra questão investigada buscou detectar quais são as contribuições da análise de 
sentimentos para o ensino e aprendizagem em ambientes MOOCs.  Nesse ponto considerou-
se como contribuição a utilidade da análise de sentimentos, ou seja, os benefícios que os 
resultados alcançados irão promover.  

Desta forma, as seguintes contribuições foram extraídas: oferecimento de uma nova 
estrutura metodológica para medir e/ou prever satisfação do usuário usando seus 
sentimentos (P01); compreensão do comportamento de aprendizado em fóruns (P02); 
melhorar a precisão e confiabilidade na classificação de polaridade de sentimentos 
presentes em dados acadêmicos provenientes de MOOC (P03 e P06); identificar fatores que 
influenciam o ensino e aprendizagem (P04); fornecer atenção para a linguagem em 
documentos de termos de uso, bem como para a proteção e privacidade de dados e direito 
dos estudantes (P05); criar experiência de aprendizado imersiva que permita aprendizado 
afetivo e bem-estar social (P07); utilizar a motivação e os benefícios dos certificados para 
aumentar a conclusão do curso (P08); gerar intervenções adaptativas para reduzir emoções 
negativas dos alunos (P09); aumentar o número de experiências de aprendizado positivas 
dos alunos e melhorar o ambiente de aprendizado (P10); apresentar uma abordagem eficaz 
para identificar sentimentos e extrair aspectos de MOOC que desencadeiam sentimentos 
(P11); recomendar cursos para novos estudantes com base em experiências e sentimentos 
anteriores (P12); detectar fatores associados à conclusão e indicadores de sucesso de forma 
automatizada (P13); oferecer experiências que cumpram as expectativas dos alunos, e 
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melhorar o processo de desenvolvimento de MOOCs (P14); determinar medidas para 
impedir ou reduzir a desistência de alunos durante o curso (P15); melhorar ferramentas de 
fóruns de discussão (P16). 

Verificou-se por meio dos resultados que a análise de sentimentos traz um 
diversificado conjunto de contribuições para o ensino e aprendizagem on-line, 
especialmente para ambientes MOOCs. Também constatou-se que ter os sentimentos dos 
estudantes como parâmetro de observação beneficia as análises de dados acadêmicos, pois 
os sentimentos permitem registrar descobertas educacionais relevantes que podem 
desencadear avanços e melhorias em diferentes aspectos associados às experiências de 
aprendizado, estruturas de ambientes virtuais de aprendizagem, técnicas de detecção de 
sentimentos, dentre outros. 

 

5. Conclusão 

A análise de sentimentos pode ser vista como um recurso metodológico que no 
âmbito das novas tecnologias aplicadas à educação tem como propósito realizar análises da 
aprendizagem observando os sentimentos dos estudantes em contextos de ambientes 
virtuais, com apoio de ferramentas e algoritmos voltados para o processamento de 
linguagem natural. Neste artigo, essa temática foi abordada no contexto de MOOCs, tendo o 
objetivo de identificar os propósitos e contribuições desse tipo de análise. 

Os resultados apontaram que a análise de sentimentos é orientada a diferentes 
objetivos, no entanto, compreender a experiência de aprendizagem dos estudantes é uma 
das principais pretensões dos pesquisadores. A diversidade de finalidades das pesquisas 
mostra que a análise de sentimentos pode desempenhar diferentes papéis, tais como medir 
o engajamento do aluno, bem como a sua satisfação em relação ao curso. Dentre os 
propósitos detectados, considerou-se que prever a conclusão e desistência usando os 
sentimentos pode gerar resultados promissores para os MOOCs, em função da preocupação 
intensa em manter os estudantes no curso, e reduzir o número de desistências.  

As contribuições identificadas também variam, e tem o compromisso em entender e 
gerar melhorias nas experiências de aprendizado dos alunos, aprimorar os cursos on-line na 
tentativa de reduzir as emoções negativas e aumentar as positivas, de modo a criar espaços 
de aprendizagem capazes de atender as expectativas dos estudantes.  

Os procedimentos automatizados que integram as análises de sentimentos também é 
um elemento importante a ser citado, em razão de ser um recurso que apoia o tratamento 
dos numerosos dados coletados por MOOCs, e as sugestões disponíveis nos artigos 
referentes aos elementos que levam ao alcance de alta precisão e confiabilidade na 
detecção de sentimentos colaboram com o trabalho de outros pesquisadores que desejam 
conduzir análise de sentimentos. 

Com os resultados divulgados tem-se a confirmação de que os sentimentos de 
estudantes podem ser ver verificados e vinculados à aprendizagem. Diante disso, a 
relevância a ser destacada diz respeito à possibilidade de observar os sentimentos dos 
estudantes tanto no cenário de educação on-line quanto presencial, para obter respostas 
ligadas à aprendizagem, encontrar problemas, bem como reconhecer elementos que 
integram o ensino e aprendizagem que necessitam de atenção, e consequentemente de 
mudanças. 
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